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N
morreu. É atrás desse ca-
minhão que se forma um
verdadeiro enxame de gen-
te, onde a loucura dessa
mistura revela a alegria da
Bahia e do ser soteropolita-
no. Hoje (12), sexta-feira de
Carnaval, deveríamos ver as
ruas de Salvador lotadas,
com o calor, o suor e o som
tomando conta das avenidas
que se tornam palco da fes-
ta mais popular do mundo.
Por conta da pandemia da
Covid-19, o trio não saiu, a
música não tocou, mas a
saudade se fez presente e
o que nos resta é a nostal-
gia despertada pelas lem-
branças de algo que acon-
teceu pela última vez no ano
passado.

É possível supor que
nem Adolfo Antônio do Nas-
cimento (Dodô) e Osmar Ál-
vares Macedo (Osmar) - os
músicos criadores do trio
elétrico - poderiam crer que
um dia estaríamos diante
de um momento tão diferen-
te e distantes de realizar a
festa mais importante da
cidade. Afinal, são mais de
70 anos desde que a Fobi-
ca - o verdadeiro protótipo
do trio elétrico - foi monta-
da pela dupla em 1950, e
saiu às ruas de Salvador,
com Dodô, Osmar e um
convidado, o músico Temís-
tocles Aragão, em 1951
com o seu som amplifica-
do. Hoje, a banda Armandi-
nho, Dodô & Osmar, que
completa 47 anos este ano,
mantém viva a história do

ão é atoa que Cae-
tano Veloso com-
pôs uma música
que diz que atrás
do trio elétrico só
não vai quem já

E o trio ficou só. Sem carnaval, sem desfile
trio elétrico, e os Irmãos
Macedo (Armandinho, Beti-
nho, Aroldo e André Ma-
cêdo) levam adiante o tra-
balho que herdaram do pai,
por completo merecimento
e dedicação.

Armandinho Macedo
considera que o trio elétrico
representa o Carnaval na
Bahia.Tudo aderiu ao trio
elétrico para se manifestar
nas ruas. Os blocos-afros,
o surgimento de tantos ar-
tistas. O trio virou uma es-
cola, um palco-escola que
permite a todo artista tran-
sitar em multidões, em ver
o seu grande público. Hoje
em dia não daria para falar
do Carnaval de Salvador sem
trio elétrico, carnaval sem
trio seria inconcebível”. Para
Armandinho, a situação dos
músicos é lamentável e ne-
cessita de atenção. “Vai fa-
zer um ano que muitos ar-
tistas e músicos estão sem
trabalhar. Para além de pen-
sar que [o Carnaval] é uma
festa, é importante ressaltar
ser o trabalho de muita gen-
te. Passar um ano sem tra-
balhar, sem gerar renda
pesa muito na sobrevivência.
Ninguém estava preparado
para ficar um ano, ou mais
que isso, sobrevivendo sem
trabalho”, reflete.

Apesar dos pesares, o
artista baiano tem esperan-
ça que o Carnaval retorne em
breve, mas espera que a fes-
ta seja repensada cultural-
mente e faz uma crítica à in-
vasão de artistas de outros
estados.  “Os empresários
são donos da rua e não os
carnavalescos. Desde os
anos 90 que vêm derruban-
do os trios independentes,
perturbando o andamento
dos blocos-afros que são
uma maravilha baiana. É pre-
ciso rever essa questão, es-

sas são as manifestações
mais autênticas da Bahia.
Nós temos valores e novos
artistas baianos virão. O Car-
naval tem que ser o grande
momento baiano, onde tudo
o que se passa em cima de
um trio nas ruas mostre a
cara da Bahia. Empresário
não pode ficar contratando
‘sucessos não sei de onde'.
Para esses artistas de fora
tem os festivais anuais. Eles
podem participar do Carna-
val como convidados dos ar-
tistas baianos, mas não de-
vem puxar trio elétrico como
donos da rua. Isso não repre-
senta a Bahia”, enfatiza.
“Que esse Carnaval sirva de
chamada para a restauração
da nossa festa, para que nos
represente, que seja a cara
da Bahia, que volte a ter a
cara da Bahia, que volte a ter
a nossa arte, a nossa cultu-
ra manifestada. Isso é Car-
naval, o resto não é não, o
resto é festival”, afirma Ar-
mandinho.

Para o guitarrista Arol-
do Macedo, o trio elétrico,
através da música, dá iden-
tidade ao Carnaval da Bahia.

MUDO
O trio elétrico representa o Carnaval na Bahia, mas está
em silêncio devido à pandemia
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A Avenida Aliomar Bale-
eiro, mais conhecida como
Estrada Velha do Aeroporto,
será completamente interdi-
tada no trecho entre as ruas
Eurico da Costa Coutinho e
Adriano de Azevedo Pondé,
em Mussurunga. A restrição
no trânsito começa na segun-
da-feira (15) e deve durar 15
dias. Os ônibus que circulam
pelo local terão seu itinerário
modificado já a partir deste
sábado (13). O bloqueio ao
fluxo de veículos e do trans-
porte público é necessário
para avanços das obras de
drenagem e na pavimentação
que integram a requalificação
da via.

Os condutores que esti-
verem no sentido São Cristó-
vão deverão entrar na rua
Eurico da Costa Coutinho e
seguir até à rotatória do su-
permercado Assaí, de onde
devem fazer uma conversão

Estrada Velha do Aeroporto será interditada
à esquerda, passar pelas
ruas Barbosa Lima Sobrinho
e Adriano de Azevedo Pondé,
de onde podem chegar na
Estrada Velha do Aeroporto,
próximo ao Posto de Com-
bustível P4, no trecho libera-
do ao tráfego. Quem estiver
no sentido Canabrava ou
Mata Escura deverá fazer o
mesmo percurso, só que em
sentido contrário, entrando
na rua Adriano de Azevedo
Pondé.

A sinalização na via foi
reforçada para orientar con-
dutores, pedestres e passa-
geiros. Os agentes de trân-
sito e transporte também vão
intensificar as atuações na
região para ordenar o fluxo e
informar os cidadãos.

Transporte público – Já
a partir deste sábado (13), as
linhas de ônibus que circu-
lam pelo local terão seu iti-
nerário modificado. Com

isso, os ônibus que trafegam
sentido Estrada Velha – Ae-
roporto deverão utilizar a Rua
Eurico da Costa Coutinho,
Rua Barbosa Lima Sobrinho,
Rua Adriano de Azevedo
Pondé, e em seguida conti-
nuar com seu itinerário nor-
mal.

Já os ônibus que trafe-
gam no sentido Aeroporto –
Estrada Velha devem fazer o
caminho inverso, entrando
pela Rua Adriano de Azeve-
do Pondé, Rua Barbosa Lima
Sobrinho, Rua Eurico da Cos-
ta Coutinho e, a partir daí, se-
guir pelo itinerário habitual.

Melhorias – A
requalificação da Estrada Ve-
lha do Aeroporto é realizada
pela Prefeitura, sob a coor-
denação da Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura e
Obras Públicas (Seinfra). Ao
todo, 16,6 km da via estão
sendo requalificados com re-
cursos próprios, no valor de
R$35 milhões. É a maior in-
tervenção em uma via já rea-
lizada por uma administração
municipal nas últimas déca-
das.

Em toda a extensão, as
melhorias englobam desde o
alargamento da pista em de-
terminados pontos do traje-
to até a requalificação
asfáltica, instalação de pas-
seios com piso tátil, melhoria
de curvas verticais e horizon-
tais, implantação de rótulas
em pontos críticos de tráfe-
go, novas redes de drenagem
e colocação de rampas de
acessibilidade.

“Sem a música ele [o trio]
não é nada, é só uma es-
trutura. Aliás, ele foi inven-
tado através da música, da
necessidade de se ter um
instrumento elétrico impac-
tante para ser levado às
ruas. É a música que em-
bala os carnavais e o trio
uma ferramenta para que
isso aconteça”. O músico
comentou sobre a situação
dos artistas diante da pan-
demia do coronavírus. “A
gente está sem música,
não só no Carnaval, mas
estamos nessa pandemia
toda sem poder tocar tam-
bém em outros palcos. Isso
é muito péssimo para aque-
les que vivem e trabalham
com a música. É um silên-
cio total e de todos, é um
silêncio da música”, lamen-
ta. Contudo, Aroldo Mace-
do considera que a música
não permite que haja vazio
em um momento como
esse. “A gente aprendeu
com meu pai, essa alegria
com a música vem dele.
Nós que temos a música
dentro da gente não senti-
mos vazio”.

A construção da Nova
Rodoviária de Salvador, no
bairro de Águas Claras, já
está sendo executada. A
obra realizada pelo Governo
da Bahia, por meio da Se-
cretaria de Infraestrutura do
Estado (Seinfra), foi iniciada
na última semana e tem a
previsão de durar 24 meses.
Atualmente, os serviços
como terraplanagem e lim-
peza do terreno estão em
andamento no local, às mar-
gens da BR-324.

O novo espaço será
mais moderno e integrado
ao sistema de transporte da
capital baiana. A estação do
metrô de Águas Claras, o
terminal de transporte de
ônibus metropolitano e urba-
no, e o corredor de BRT, que
será implantado em breve na
Avenida 29 de março, terão

Começa a construção da Nova
Rodoviária em Águas Claras

ligação com o equipamento.
O terminal vai ocupar uma
área total de 120.000m². O
investimento previsto é de
R$ 120 milhões.

“Após a conclusão dos
serviços de terraplanagem,
em um prazo de três meses,
a estrutura da nova rodoviá-
ria começará a ser erguida.
O novo terminal está locali-
zado na região de
Cajazeiras, que possui apro-
ximadamente 200 mil habi-
tantes, e que integra bairros
como Águas Claras, Caste-
lo Branco, Fazenda Grande
II, Cajazeiras XI e Cajazeiras
VIII. A obra contribuirá para
o desenvolvimento econômi-
co da região, principalmen-
te no setor de comércio e
serviços”, destaca o secre-
tário de Infraestrutura,
Marcus Cavalcanti.

Em até 60 dias será li-
citada a obra de duplicação
do Hospital Regional Mário
Dourado Sobrinho, em Ire-
cê, que passará a contar
com 225 leitos, sendo 20
novos de UTI e 90 de enfer-
maria, ao término das inter-
venções. A boa notícia é do
secretário da Saúde do Es-
tado da Bahia, Fábio Vilas-
Boas, que inspecionou a
unidade nesta quinta-feira
(11) e compartilhou a infor-
mação com os 19 secretári-
os municipais de saúde da
região durante um encontro
para apresentar a estrutura,
serviços, fluxos e canais de
comunicação disponíveis da
Secretaria da Saúde do Es-
tado da Bahia (Sesab) com
as prefeituras.

De acordo com Vilas-
Boas, “serão implantados
serviços de hemodinâmica,
cirurgia cardíaca, neurocirur-
gia e oncologia, inclusive,
com radioterapia. O gover-
nador Rui Costa determinou
a ampliação e descentraliza-
ção dos serviços de alta
complexidade, evitando as-

Governo da Bahia duplicará
o Hospital Regional de Irecê

sim, que os pacientes pre-
cisem se deslocar para a
capital a fim de obter trata-
mento especializado”, afir-
ma o titular da pasta esta-
dual da Saúde.

O secretário estadual da
Saúde ainda explica que “as
intervenções contemplam
leitos de internação adulta,
obstétrica, neonatal, oncoló-
gicos, além da ampliação de
salas cirúrgicas e a implan-
tação de um Centro de Par-
to Normal (CPN)”, detalha
Vilas-Boas, ao ressaltar ain-
da que estima-se um inves-
timento superior a R$ 30
milhões apenas nas obras
de duplicação.

A macrorregião de Saú-
de Centro-Norte já imunizou
mais de 15,5 mil habitantes,
o que corresponde a 79,8%
dos públicos-alvo da primeira
fase de imunização contra a
Covid-19. Os dados estão dis-
poníveis no painel https://
bi.saude.ba.gov.br/vacinacao/
, que possibilita aferir o quan-
titativo de doses distribuídas
e aplicadas em todos os 417
municípios da Bahia.


